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A epígrafe

Ora, aí está justamente a epígrafe do livro, se eu lhe qui-
sesse pôr alguma, e não me ocorresse outra. Não é somente 
um meio de completar as pessoas da narração com as ideias 
que deixarem, mas ainda um par de lunetas para que o 
leitor do livro penetre o que for menos claro ou totalmente 
escuro. Machado de Assis, Esaú e Jacó, 1986, p. 966.
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intRodUção

As margens de um livro jamais são nítidas nem rigorosa-
mente determinadas: além do título, das primeiras linhas 
e do ponto final, além de sua configuração interna e de 
forma que lhe dá autonomia, ele está preso em um sistema 
de remissões a outros livros, outros textos, outras frases: 
nó em uma rede. Michel Foucault, A Arqueologia do 
Saber, 1995.

Neste livro, discuto a influência de John Milton, poe-
ta inglês do século XVII, na produção literária de Machado 
de Assis. Uma vez que não existem estudos anteriores dos 
pontos relacionais entre as obras desses dois autores, este 
trabalho abre mais um campo de pesquisa para os estudos 
de Literatura Comparada no Brasil. Desse modo, o que aqui 
entendo como influência pode ser percebido nas palavras de 
Foucault, em epígrafe, já que, no cerne da obra machadiana, 
seu autor é também leitor remissivo de outros textos – a sa-
ber, Milton e sua obra –, compondo, assim, mais um nó na 
rede intertextual, que é a literatura.

Nos estudos de literatura e outras artes, muito já se 
discutiu sobre o termo influência, mas seu emprego e a abor-
dagem de seu conceito ainda provocam hesitação. Desde o 
século XIX, associou-se o termo influência à noção de um 
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produto proveniente de fontes determinadas; analisá-lo im-
plicava, pois, comparação e/ou contraste com tais fontes. A 
tentativa de procurar explicações ou interpretações para uma 
obra a partir de experiências artístico-literárias anteriores 
imprimiu ao termo influência uma conotação negativa. Nos 
estudos literários, especificamente, a ideia de influência pas-
sa por fenômenos culturais e análises críticas que vão desde a 
sua noção primeira – como cópia e utilização de textos-fonte 
para validação de outros textos – até o conceito de influên-
cia como uma forma de passagem, na qual uma estrutura é 
refletida na outra.

Aqui, o termo influência não é tomado como a neces-
sidade de apropriação da obra de outrem para validação de 
uma segunda, mas como o estabelecimento de uma relação 
textual que implique mais do que a dependência sugerida 
pelo uso tradicional do termo. Essa relação textual pode ser 
considerada como afinidade textual de um autor por outro 
que o antecedeu, que marca a eleição de um ou mais textos 
literários deste, como possíveis bases de reflexão da escrita 
daquele. 

Quando realizado de forma apropriada, o estudo da 
influência não reporta à mera ideia de sequência causal que 
guia a produção ou recepção de um texto, mas coloca o texto 
em um contexto literário distinto do qual ele foi produzido 
e essa operação o enriquece, em termos de uma presença 
calcada na ausência, e possibilita a realização de diferentes 
reescritas/releituras.

A fim de abordar distintamente a influência, coloco 
sua noção sob rasura, de acordo com a perspectiva do es-
critor franco-argelino Jacques Derrida. Para a compreensão 
dessa rasura, proponho uma ideia, a qual se desdobra nos 
termos: intertextualidade, destinerrance, eleição de precur-
sores, ironia e afinidade eletiva. Baseando-me nos termos 
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desse grupamento, realizo análises de obras de Machado de 
Assis e de John Milton, atentando para como elas se fundem 
no diálogo pertinente estabelecido entre esses autores.

No primeiro capítulo, analiso a noção de influência 
em estudos da Literatura Comparada e em estudos da fortu-
na crítica miltoniana, para que, a partir desse conhecimento, 
eu apresente uma nova proposta para o seu entendimento, 
com base nas relações entre as obras de Machado de Assis 
e Milton. No segundo capítulo, delineio o legado crítico-li-
terário de John Milton e Machado de Assis, a fim de situar 
as obras desses autores em seus contextos biográficos e de 
recepção. É no terceiro capítulo que dou forma à constitui-
ção do diálogo pertinente entre esses autores, por meio de 
análises detalhadas dos romances, de alguns contos e de um 
poema de Machado de Assis. Nesse capítulo, demonstro, por 
amostragem, que o autor brasileiro foi também leitor de John 
Milton e suas obras – o que abre espaço para pesquisas futu-
ras sobre esse tema.

Início e fim deste trabalho se encontram no capítu-
lo quarto e último, desde a análise da noção de influência 
sob rasura até os estudos dos romances, contos e poesia ma-
chadianos, nos quais se percebe o diálogo entre Machado 
de Assis e John Milton, cuja presença, por vezes, é sentida 
enquanto ausência. Abre-se, assim, espaço para uma ques-
tão: o que mais esse diálogo sugere? É pertinente dizer que 
Machado de Assis dá vida à obra miltoniana, por reviver, 
em sua criação literária, suas experiências como leitor desse 
poeta inglês. Em sendo pouco extensa a recepção de Milton 
no cenário literário brasileiro, ensejo, neste livro, instigar o 
interesse por Milton através de Machado de Assis, ou seja, 
por ler Milton machadianamente.


